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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

1.0 ïElementos necessários para fazer a escolha do tipo de fundação:

1.1 ïLevantamento planialtimétrico, contemplando o nível dos pisos dos vizinhos junto 

as divisas;

1.2 ïSondagens de simples reconhecimento executadas por firma de reconhecida 

idoneidade técnica;

1.3 ïProjeto de arquitetura: térreo, subsolos e cortes;

1.4 ïPlanta de localização de pilares e cargas do projetista estrutural;

1.5 ïVisita ao local para verificar o estado das construções vizinhas.

Obs.: É importante a adoção do mesmo RN da arquitetura para o levantamento 

planialtimétrico, sondagens e estrutura.
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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

2.0 - Após recebimentos dos elementos citados anteriormente, passar a estudar  

inicialmente o tipo de contenção. As contenções usuais em edifícios com subsolos são 

perfis met§licos e parede diafragma, dependendo da posi«o do n²vel dô§gua e do perfil 

geológico. A parte interna do subsolo a fundação é escolhida em função de:

Å magnitude das cargas estruturais no nível da fundação;

Å tipo de solo encontrado (perfil geotécnico);

Å método executivo dependente da profundidade de escavação para implantação  dos 

subsolos;

Å presença de lençol freático;

Å estado das construções vizinhas.

OBS. É necessário que se faça um Laudo de Vistoria Prévia por um profissional 

habilitado e um Seguro de Responsabilidade Civil.
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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

3.0 - Contenções

3.1 - Perfis metálicos

Å Os perfis mais utilizados são os W250, e eventualmente HP.

Å A distância transversal mínima entre a face dos perfis e a divisa é de 5 cm, e a

distância longitudinal mínima entre uma divisa e o eixo do perfil é de@1,50 m.

Å O espaçamento entre os perfis varia entre 1,50 m e 2,00 m, dependendo do desnível

da escavação.

Å Os perfis tem dupla função, ou seja, escoramento e fundação das lajes.

Å O comprimento é função da carga vertical atuante nos perfis.
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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

Perfil metálico de contenção junto à divisa
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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

Perfil met§lico dentro da ñcaixinhaò de loca«o
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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

Perfil metálico de contenção junto à divisa
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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

Escavação entre perfis para submuração e prancheamento atrás dos perfis
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I ïESCOLHA DO TIPO DE FUNDAÇÃO

3.2 Parede diafragma

Å A mais utilizada para edifícios com subsolos é a moldada ñinlocoò,com espessura

mínima de 30 cm e distância entre a mureta guia e a divisa de 10 cm.

Å A ficha mínima adotada é de 3,00 m.

Å Os painéis ou lamelas variam entre 2,50 m a 3,20 m, dependendo do empreiteiro.

Å A parede diafragma, sempre que possível, deverá ser embutida (ficha) em solo

impermeável, evitando portanto a execução da laje de subpressão e o rebaixamento

externo do lençol freático.
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